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RESUMO

O período da pandemia da COVID-19 trouxe desafios signifi-
cativos para as empresas em todo o mundo, afetando sua capa-
cidade de geração de receitas e causando mudanças nas condi-
ções de mercado. Diante dessas circunstâncias, a avaliação das 
despesas com Impairment se tornou crucial para as empresas 
refletirem corretamente o valor recuperável de seus ativos e for-
necer informações confiáveis aos usuários externos. Assim, bus-
cou-se realizar uma análise comparativa sobre o reconhecimento 

1 UFRJ/CEDERJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro,Centro de Educa-
ção Superior a Distância do Estado do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro – RJ. 
CEP. 20221-250.
2  PUC-Rio - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - Rio de Ja-
neiro – RJ – CEP. 22451-900.

de Impairment em empresas de capital aberto auditadas pelas 
Big Four (as quatro maiores empresas de auditoria do mundo) 
versus não Big Four durante o período da COVID-19. A intuição 
da análise é que empresas auditadas pelas empresas Big Four 
teriam mais dificuldades de utilizar os números contábeis de ma-
neira oportunista do que as outras empresas. A análise busca 
compreender as abordagens adotadas, as políticas contábeis 
aplicadas e as divulgações relacionadas ao Impairment em dife-
rentes contextos de auditoria. Espera-se que os resultados des-
sa análise contribuam para uma compreensão mais abrangente 
dos impactos da COVID-19 nas demonstrações financeiras, na 
avaliação do Impairment, e se a pandemia teria impacto na qua-
lidade da auditoria. Além disso, o estudo visa fornecer insights 
relevantes para os profissionais da contabilidade, auditoria e in-
vestidores, auxiliando-os na tomada de decisões informadas e na 
avaliação da qualidade das informações contábeis em períodos 
de crise.

Palavras-chave: Impairment, COVID-19, Big Four, auditoria, 
políticas contábeis, divulgações

ABSTRACT

The period of the COVID-19 pandemic has brought chal-
lenges to companies around the world, affecting their ability to 
generate revenue and causing changes in market conditions. 
Given these circumstances, the assessment of Impairment ex-
penses has become crucial for companies to correctly reflect the 
recoverable value of their assets and provide serviced informa-
tion to external users. Thus, we sought to carry out a compara-
tive analysis on the recognition of Impairment in publicly traded 
companies audited by the Big Four (the four largest audit firms in 
the world) versus non-Big Four during the period of COVID-19. 
The intuition of the analysis is that the companies audited by the 
Big Four companies face more difficulties in using accounting 
numbers opportunistically than other companies. The analysis 
seeks to understand the approaches adopted, the accounting 
policies applied and the disclosures related to Impairment in dif-
ferent audit contexts.

It is hoped that the results of this analysis will contribute 
to a more comprehensive understanding of the effects of CO-
VID-19 on financial disciplines, loss assessment, and whether 
the pandemic would impact auditorium quality. In addition, the 
study aims to provide relevant insights for accounting, auditing 
and investors professionals, helping them to make outstanding 
decisions and to assess the quality of accounting information in 
times of crisis.

Keywords: Impairment, COVID-19, Big Four, audit, accoun-
ting policies, disclosures
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1. INTRODUÇÃO

A crise sanitária desencadeada pelo coronavírus resultou em 
mudanças drásticas nas condições de mercado, nas operações 
comerciais e nas projeções das empresas, afetando significativa-
mente seus ativos e, consequentemente, a necessidade de avalia-
ção do Impairment.

O Impairment ou valor recuperável dos ativos é um tema de 
grande relevância no campo da contabilidade e da auditoria. Re-
fere-se à avaliação periódica do valor de determinados ativos em 
uma entidade, como propriedades, investimentos, ativos intangí-
veis e outros, a fim de verificar se seu valor contábil excede seu 
valor recuperável, afetando diretamente a mensuração e apre-
sentação das demonstrações financeiras das empresas. Confor-
me destacado por Oliveira, Camacho e Oliveira (2012), o Impair-
ment é uma questão fundamental na contabilidade, pois influencia 
significativamente as demonstrações financeiras das empresas, 
requerendo uma correta aplicação das diretrizes contábeis para 
garantir a transparência das informações contábeis.

A avaliação adequada do Impairment é crucial para fornecer 
informações confiáveis aos usuários das demonstrações 
financeiras e apoiar a tomada de decisões informadas. Ao 
reconhecer a redução do valor recuperável de um ativo, a entidade 
deve ajustar seu valor contábil para refletir seu valor recuperável, 
reduzindo assim seu patrimônio líquido. Essa redução pode ter 
implicações significativas para os usuários das demonstrações 
financeiras, como acionistas, investidores, credores e analistas 
financeiros, pois influencia a avaliação da saúde financeira, da 
rentabilidade e do desempenho da empresa. Conforme Santos, 
Murcia e Oliveira (2013), a análise precisa do Impairment contribui 
para uma avaliação mais acurada da saúde financeira das empre-
sas e auxilia na tomada de decisões de investimento e crédito. As-
sim, é fundamental que as políticas de mensuração e divulgação 
do Impairment sejam aplicadas corretamente.

Nesse contexto, a análise do Impairment de empresas audi-
tadas pelas Big Four e outras durante o período da COVID-19 é 
justificada pela magnitude dos impactos econômicos e financeiros 
gerados pela pandemia. Segundo Locati (2021), tempos de crise 
fomentam oportunidades únicas para ações oportunistas devido 
a todas as pressões e incertezas significativas, as entidades en-
tram em modo sobrevivência explorando rapidamente alternativas 
para garantirem a continuidade e estabilidade dos seus negócios, 
muitas vezes sem tempo suficiente para adaptar os procedimen-
tos de controlo interno a estas mudanças, podendo as alternativas 
adotadas criarem oportunidades para atividades ilegais e fraudu-
lentas. Assim, a experiência e o conhecimento adquiridos em uma 
variedade de contextos globais fornecem às Big Four uma vanta-
gem competitiva na oferta de serviços de qualidade (DeFond et 
al., 2021). Com a expertise e influência dessas grandes empresas 
no campo da auditoria, pode-se sugerir que empresas Big Four 
ofertariam serviços de auditoria de melhor qualidade que suas con-
correntes. Essa análise revelará possíveis divergências nas abor-
dagens, políticas contábeis adotadas e divulgações relacionadas 
ao Impairment, fornecendo insights sobre as práticas de auditoria 
durante a crise.

A pandemia provocou uma recessão global, com efeitos ad-
versos nas atividades econômicas, nas cadeias de suprimentos 
e nas demandas dos consumidores. Estudos mostram que a in-
certeza levou a uma diminuição na atividade econômica, afetando 
negativamente os mercados financeiros (Baker et al., 2021). Isso 
resultou em redução de receitas, restrições financeiras e volati-
lidade nos mercados, exigindo que as empresas reavaliassem a 
recuperação de valor de seus ativos.

As incertezas econômicas e financeiras geradas pela pande-
mia afetaram os pressupostos e as estimativas utilizados no cálcu-
lo do valor recuperável dos ativos. As taxas de desconto, as proje-
ções de fluxo de caixa e outros fatores-chave sofreram alterações, 
tornando necessário um cuidadoso ajuste dos valores contábeis. 
Dessa forma, o objetivo principal da análise é avaliar a relação en-
tre a qualidade da auditoria e a divulgação do Impairment durante 

o período da Covid-19.
O presente estudo se mostra relevante diante do impacto da 

COVID-19, que forçou as empresas a reavaliar suas perspectivas 
de negócios e a ajustar suas estratégias de curto e longo prazo. 
Essas mudanças nas projeções afetam diretamente a análise de 
Impairment, já que os ativos devem refletir expectativas realistas 
de geração de caixa

É importante ressaltar que a análise do Impairment durante 
a pandemia não apenas oferece uma visão mais abrangente dos 
efeitos da crise nas demonstrações financeiras, mas também con-
tribui para a transparência e confiabilidade das informações contá-
beis, auxiliando na tomada de decisões informadas por parte dos 
usuários externos.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Impacto do COVID-19 na economia

A pandemia do COVID-19 desencadeou uma crise global sem 
precedentes, com profundos impactos na economia mundial com 
uma queda acentuada nos mercados financeiros globais, com vo-
latilidade nos preços das ações, títulos e commodities. Estudos 
mostram que a incerteza levou a uma diminuição na atividade eco-
nômica, afetando negativamente os mercados financeiros (Baker 
et al., 2020).

Diversos estudos e análises têm sido realizados para com-
preender o impacto do COVID-19 na economia mundial. Segundo 
McKibbin e Fernando (2020), a pandemia tem efeitos tanto na ofer-
ta quanto na demanda. Do lado da oferta, as medidas de restrição 
levaram ao fechamento de empresas, paralisação de produção e 
redução da oferta de bens e serviços. Do lado da demanda, a crise 
gerou incertezas nos consumidores, redução de renda e aumento 
do desemprego, levando a uma queda no consumo e nos inves-
timentos.

A magnitude dos impactos econômicos do COVID-19 é eviden-
ciada em diversos indicadores. Segundo uma análise realizada por 
Marcio Borba (2022) com foco no G20 que é o grupo dos 19 paí-
ses + União Europeia, sob a ótica do Produto Interno Bruto – PIB, 
experimentou em 2020 uma queda de -4,28%. A oscilação das na-
ções, oferece uma noção do tamanho do desafio que a economia 
mundial enfrentou em função da pandemia,

Setores como turismo, transporte, varejo e indústrias depen-
dentes de cadeias globais de suprimentos foram particularmente 
impactados. Estudos realizados por Baldwin e Tomiura (2020) des-
tacam a vulnerabilidade desses setores diante das restrições de 
viagens e do fechamento de fronteiras. Além disso, empresas de 
pequeno e médio porte, que representam uma parcela significati-
va da economia, enfrentaram desafios financeiros e operacionais, 
com um maior risco de falência (OECD, 2020).

Os impactos econômicos do COVID-19 também têm sido 
sentidos nos mercados financeiros. A volatilidade aumentou, com 
quedas acentuadas nos índices de ações e aumento nos spreads 
de crédito. Segundo Baele et al. (2020), a pandemia gerou um 
choque de demanda e um choque de oferta simultâneos, afetando 
negativamente os preços dos ativos financeiros e a confiança dos 
investidores.

No que diz respeito às políticas econômicas adotadas, gover-
nos e bancos centrais têm implementado medidas de estímulo e 
de suporte à economia. Estímulos fiscais, programas de apoio ao 
emprego e ações monetárias expansionistas têm sido utilizados 
para mitigar os impactos negativos e promover a recuperação eco-
nômica (Baldwin e Weder di Mauro, 2020).

Em suma, o impacto do COVID-19 na economia mundial é sig-
nificativo e abrangente. A crise afeta tanto os aspectos de oferta 
quanto de demanda, com consequências adversas em diversos 
setores e mercados financeiros. As projeções de recuperação eco-
nômica ainda são incertas, dependendo do controle da pandemia, 
da eficácia das políticas adotadas e da resiliência das empresas e 
dos países.
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2.2 Impairment

O Impairment é um tema de extrema relevância na contabilidade, 
pois trata da mensuração e registro da desvalorização dos ativos 
de uma empresa. Segundo o Pronunciamento Técnico CPC 01 
(R1), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
o Impairment ocorre quando o valor contábil de um ativo excede o 
seu valor recuperável, ou seja, o valor mais alto entre o valor justo 
líquido de despesas de venda e o valor em uso.

A correta avaliação desses ativos é essencial, pois impacta 
diretamente as demonstrações financeiras das empresas. Uma 
estimativa inadequada pode gerar distorções no resultado do exer-
cício, no patrimônio líquido e comprometer a confiabilidade das 
informações apresentadas aos usuários dessas demonstrações.

De acordo com Iudícibus et al. (2019), o Impairment é uma 
ferramenta fundamental para garantir a representação fiel do 
patrimônio de uma empresa, uma vez que tem o objetivo de refletir 
o valor atualizado dos ativos em relação às suas capacidades de 
geração de benefícios futuros. Além disso, o Impairment contribui 
para a gestão eficiente dos recursos, permitindo que a empresa 
tome decisões adequadas em relação aos ativos que estão sofren-
do desvalorização.

No contexto do período de COVID-19, o Impairment ganha 
ainda mais importância. A crise provocada pela pandemia teve 
impactos significativos nas atividades econômicas, resultando em 
mudanças abruptas nas condições de mercado e na capacidade 
de geração de receitas das empresas. De acordo com Leonardo 
Maia (2021), as análises sobre os indicadores de Impairment pre-
cisam ser revisadas considerando a realidade das entidades no 
cenário da pandemia. Nesse cenário, a avaliação correta do Im-
pairment se torna essencial para que as empresas possam refletir 
adequadamente o valor recuperável de seus ativos, considerando 
as incertezas e volatilidades impostas pela crise.

Segundo Almeida (2020), a pandemia da COVID-19 trouxe de-
safios adicionais para a avaliação do Impairment, especialmente 
devido à incerteza quanto à recuperação futura dos fluxos de caixa 
gerados pelos ativos. As empresas enfrentam dificuldades na pro-
jeção de receitas, na estimativa da vida útil dos ativos e na determi-
nação de taxas de desconto adequadas. Essas incertezas exigem 
que as empresas e seus auditores adotem abordagens cautelosas 
e considerem informações adicionais na avaliação do Impairment.

No contexto da auditoria, a avaliação da redução ao valor re-
cuperável dos ativos representa um desafio considerável. Esse 
processo exige o uso de estimativas significativas, o que implica 
julgamentos profissionais e atenção às condições de mercado. 
Segundo a FASB (2021), o trabalho dos auditores é fundamental 
na análise dessas divulgações, assegurando que estejam em con-
formidade com as exigências regulatórias e que transmitam uma 
visão clara e completa da situação patrimonial da empresa.”

Portanto, a análise do Impairment é de extrema importância 
para garantir a transparência e a fidedignidade das informações 
contábeis em períodos de crise, como a COVID-19. 

A correta mensuração e divulgação do Impairment proporcio-
nam aos usuários das demonstrações financeiras uma visão mais 
precisa dos ativos da empresa e de seus impactos financeiros. 
Além disso, a atuação dos auditores na revisão e validação das 
políticas contábeis contribui para a confiabilidade das informações 
apresentadas. Segundo Leonardo Maia (2021) a auditoria tem o 
papel de garantir que sejam fornecidas informações e divulgações 
para permitir que os usuários das demonstrações financeiras en-
tendam os impactos da pandemia da COVID-19 na posição patri-
monial e financeira das entidades

2.3. Abordagem das Auditorias no Tratamento do 
Impairment

O Impairment é um tema relevante na contabilidade e nas 
auditorias, especialmente quando ocorrem eventos econômicos 
significativos, como recessões econômicas ou crises financeiras. 

A forma como as auditorias abordam o Impairment é crucial para 
garantir a adequada mensuração e divulgação das perdas de valor 
nos ativos das empresas. Conforme destacado no relatório do In-
ternational Accounting Standards Board (2021), a correta mensu-
ração e divulgação do Impairment nas demonstrações contábeis 
são essenciais para fornecer informações relevantes aos investi-
dores e credores, permitindo que eles avaliem a saúde financeira 
das empresas e tomem decisões informadas.

Uma das abordagens comumente utilizadas pelas auditorias 
no tratamento do Impairment é baseada em normas contábeis 
reconhecidas internacionalmente, como as International Finan-
cial Reporting Standards (IFRS) e Generally Accepted Accounting 
Principles (GAAP). Essas normas estabelecem critérios e orienta-
ções para a mensuração do Impairment e requerem que as empre-
sas revisem periodicamente o valor contábil dos ativos em busca 
de possíveis perdas de valor (IASB, 2015).

No entanto, apesar da existência de normas contábeis, a in-
terpretação e a aplicação delas podem variar entre as auditorias. 
Diferentes firmas de auditoria podem adotar abordagens diferen-
tes na identificação, mensuração e divulgação do Impairment, o 
que pode resultar em variações nos resultados e nas estimativas 
(Groot et al., 2020). Essas diferenças podem estar relacionadas 
à experiência e ao conhecimento dos auditores, bem como às 
políticas e diretrizes internas da empresa de auditoria.

Outra abordagem importante nas auditorias é a avaliação do 
gerenciamento de riscos e das estimativas contábeis realizadas 
pela empresa auditada. Os auditores devem considerar a quali-
dade das informações e dos pressupostos utilizados no cálculo 
do Impairment e avaliar se eles são razoáveis e consistentes com 
as condições de mercado (Cohen et al., 2017). A capacidade dos 
auditores em identificar possíveis vieses ou distorções nas esti-
mativas contábeis é essencial para garantir a fidedignidade e a 
objetividade dos resultados da auditoria.

Ademais, as auditorias também podem considerar outras fon-
tes de evidências, além das informações fornecidas pela empresa 
auditada, como dados macroeconômicos, análises de mercado e 
comparabilidade com outras empresas do mesmo setor (Wu et al., 
2019). Essas informações adicionais podem ajudar os auditores a 
obterem uma visão mais ampla do ambiente econômico em que a 
empresa opera e auxiliar na identificação de possíveis sinais de 
Impairment.

2.4 Big Bath

O conceito de Big Bath refere-se a uma prática contábil utiliza-
da por algumas empresas que consiste em reconhecer perdas ex-
traordinárias em um determinado período contábil, a fim de reduzir 
o lucro e criar reservas para serem utilizadas futuramente. Essa 
prática pode ser adotada com o objetivo de melhorar os resultados 
financeiros em períodos futuros, criando uma base de comparação 
mais favorável (Frankel et al., 2016).

Uma das principais razões pelas quais as empresas podem 
optar por realizar um Big Bath é a necessidade de justificar uma 
performance fraca em um determinado período contábil. Ao 
concentrar todas as perdas em um único período, a empresa 
pode atribuir os resultados negativos a eventos específicos e não 
recorrentes, o que pode reduzir a percepção de má administração 
e transmitir a ideia de que a empresa está tomando medidas para 
corrigir a situação (Dechow et al., 2010).

Embora o conceito de Big Bath não seja uma prática ilegal, é 
importante destacar que seu uso pode distorcer a realidade finan-
ceira da empresa e dificultar a análise precisa de seus resultados. 
Ao concentrar as perdas em um único período, a empresa pode 
mascarar problemas contínuos e dificultar a identificação de ten-
dências e desempenho real da organização (Ravi et al., 2020).

Além disso, a prática do Big Bath pode gerar desconfiança por 
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parte dos investidores e stakeholders, pois pode ser interpretada 
como uma estratégia para manipular os resultados contábeis. A 
falta de transparência e a percepção de que a empresa está geren-
ciando seus números podem prejudicar a credibilidade e a confian-
ça dos stakeholders, afetando a avaliação e a tomada de decisão 
relacionadas à empresa (Zhou et al., 2018).

No entanto, é importante ressaltar que nem todas as empresas 
adotam o conceito de Big Bath. Algumas organizações têm como 
princípio a transparência e a divulgação adequada de suas informa-
ções financeiras, evitando práticas contábeis que possam distorcer 
a realidade dos resultados. A adoção de padrões contábeis rigoro-
sos e a ética profissional dos gestores e auditores podem contribuir 
para evitar o uso indevido do Big Bath (Rees et al., 2019).

2.5 Comparações anteriores feitas sobre o Impairment e 
sua importância para o cenário contábil

O Impairment, ou redução ao valor recuperável de ativos, é 
um tema relevante no campo contábil, pois afeta a mensuração 
e a divulgação adequadas dos ativos das empresas. Ao longo do 
tempo, várias comparações têm sido feitas para avaliar a forma 
como o Impairment é tratado e sua importância no cenário contábil.

Uma das comparações realizadas diz respeito à abordagem 
do Impairment nas normas contábeis nacionais em comparação 
com as normas internacionais, como as International Financial 
Reporting Standards (IFRS). Estudos têm mostrado que a adoção 
das IFRS por diversos países trouxe maior harmonização e con-
sistência na mensuração e no reconhecimento do Impairment (Ch-
ristensen et al., 2013). Isso facilita a comparação dos resultados 
financeiros de diferentes empresas e fortalece a transparência e a 
confiabilidade das informações contábeis.

Outra comparação relevante é a forma como diferentes setores 
da indústria tratam o Impairment. Alguns estudos têm demonstrado 
que certos setores, como o setor financeiro, podem enfrentar desa-
fios únicos na mensuração do Impairment, devido à complexidade 
e à natureza dos instrumentos financeiros envolvidos (Grimmer, 
2014). Essas comparações são importantes para identificar possí-
veis divergências e desafios específicos enfrentados por diferentes 
setores, contribuindo para o aprimoramento das práticas contábeis 
e das políticas de reconhecimento do Impairment.

Além disso, a comparação entre empresas auditadas pelas 
Big Four e outras empresas de auditoria também tem sido objeto 
de análise. Estudos têm mostrado que as empresas auditadas 
pelas Big Four geralmente têm uma probabilidade menor de reco-
nhecer Impairment em comparação com as empresas auditadas 
por outras empresas de auditoria (Hung et al., 2018). Essa dife-
rença pode ser atribuída à reputação e à expertise das Big Four, 
que têm recursos e conhecimentos especializados para auxiliar 
as empresas na mensuração e no reconhecimento adequado do 
Impairment.

A importância do Impairment no cenário contábil também pode 
ser avaliada por meio de sua relação com a qualidade das infor-
mações contábeis. Estudos têm destacado a relevância do Impair-
ment como um indicador da qualidade das informações contábeis, 
pois reflete a capacidade das empresas em mensurar adequada-
mente o valor recuperável de seus ativos (Dechow et al., 2019). A 
qualidade das informações contábeis é fundamental para a toma-
da de decisões dos usuários das demonstrações financeiras, como 
investidores e credores.

2.6 Qualidade de auditoria

A qualidade de auditoria é um conceito amplo e multidimensio-
nal. Segundo Arens et al. (2020), a qualidade de auditoria pode ser 

definida como a adequação do trabalho realizado pelo auditor em 
relação aos padrões profissionais e às expectativas dos usuários 
das demonstrações financeiras. Essa definição engloba várias di-
mensões da qualidade de auditoria.

De acordo com Almeida et al. (2021), a competência técnica 
é uma das dimensões primordiais da qualidade de auditoria. Ela 
envolve o conhecimento, as habilidades e a experiência dos pro-
fissionais responsáveis pela auditoria. Auditores competentes pos-
suem sólidos conhecimentos técnicos, compreendem as normas 
de auditoria e as práticas contábeis, e aplicam métodos adequa-
dos para obter evidências e identificar riscos.

A independência é uma dimensão crítica para a qualidade da 
auditoria, pois garante a imparcialidade e a objetividade do traba-
lho do auditor. De acordo com Andrade et al. (2021), a indepen-
dência é uma das dimensões essenciais da qualidade da auditoria 
tanto na aparência quanto na realidade, de forma a manter a con-
fiança dos usuários das demonstrações financeiras no trabalho de 
auditoria.

A ética profissional é outra dimensão crucial para a qualidade da 
auditoria. Ela envolve a adesão a princípios éticos, como a integrida-
de, a objetividade, a confidencialidade e a competência profissional. 
Conforme ressaltado por Santos et al. (2021), a ética profissional é 
uma dimensão central da qualidade de auditoria. A integridade e a 
conduta ética dos auditores são fundamentais para a credibilidade e 
a confiança no processo de auditoria. Auditores éticos seguem códi-
gos de conduta e normas profissionais, agindo de maneira íntegra e 
respeitando os interesses das partes envolvidas.

O controle de qualidade é uma dimensão que se refere aos 
procedimentos e políticas internas adotadas pelas firmas de 
auditoria para garantir a qualidade de seus trabalhos. Inclui a 
revisão e a supervisão dos processos de auditoria, o estabe-
lecimento de diretrizes e padrões internos, e a realização de 
testes e procedimentos de monitoramento. Segundo Silva et al. 
(2021), o controle de qualidade do processo de auditoria é uma 
dimensão importante da qualidade da auditoria. A implementa-
ção de um sistema de controle de qualidade robusto contribui 
para a padronização dos trabalhos e a melhoria contínua dos 
processos de auditoria.

3. METODOLOGIA

Esta seção irá descrever os procedimentos efetuados para 
evidenciar os efeitos da qualidade da auditoria nos níveis de reco-
nhecimento de Impairment das empresas de capital aberto durante 
a COVID-19. Assim é evidenciado, a classificação da pesquisa, 
seleção da amostra e os testes estatísticos utilizados para verificar 
a diferença entre empresas auditadas por Big Four e as demais 
empresas.

3.1 Classificação da Pesquisa

De acordo com a taxonomia proposta por Vergara (1998), as 
pesquisas se classificam quanto aos meios e quanto aos fins.

Quanto aos fins, a presente pesquisa é exploratória, descritiva 
e explicativa. Exploratória pela necessidade de um maior conheci-
mento acerca do assunto, proporcionando uma visão geral sobre 
o mesmo, através de pesquisa em artigos, dissertações e internet. 
Descritiva, porque objetiva expor as principais características do 
assunto. E explicativa porque tem como objetivo principal tornar o 
assunto inteligível.

Quanto aos meios, a pesquisa é bibliográfica e de campo. A 
pesquisa é do tipo bibliográfica por utilizar materiais acessíveis ao 
público em geral como livros e redes eletrônicas, conforme descre-
ve Vergara (1998), com o objetivo de construir a base teórica que 
fornece respaldo à pesquisa.
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3.2 Modelo Utilizado

Foi utilizado nesse estudo a técnica estatística da regressão 
linear. Análises anteriores feitas por Esteves L. (2020) para com-
preender quais fatores podem influenciar o reconhecimento de 
perdas por Impairment do goodwill tiveram os dados tratados e 
analisados utilizando o mesmo método analítico. Foram apresen-
tadas no estudo 9 variáveis nas quais 3 mostraram-se significati-
vas para explicar as perdas por Impairment do goodwill variando 
de 1% a 10% de significância estatística.

Outro bom exemplo para justificar nossa estratégia é o estu-
do realizado por Charles E. Jordan & Stanley J. Clark (2015) so-
bre as empresas canadenses e se elas empregam contabilidade 
Big Bath quando registram perdas por Impairment no goodwill. 
A técnica estatística utilizada foi a mesma citada anteriormente 
e foram encontradas evidências no estudo que sugeriram que a 
perda por Impairment do goodwill no Canadá não foi registrado 
oportunamente, mas em vez disso foram reconhecidas somente 
após a ocorrência de vários anos de ganhos abaixo do padrão, 
indicando que os gerentes estão registrando Impairment para for-
necer informações relevantes aos usuários das demonstrações 
financeiras.

Baseando-se nisso, foi utilizada a regressão linear a qual re-
presenta a influência da variável qualidade da auditoria, represen-
tada pela dummy3 Big Four, atribuindo 1 para empresas auditadas 
pelas Big Four e 0 para as demais. Ademais utilizamos a variável 
Impaiment ponderada pelo ativo total como nossa variável inde-
pendente. Conforme equação 1:

Impairmenti,t = β0 + β1 BigFouri,t + εi,t    (1)
Em que:

Impairment = Despesa com Impairment/Ativo Total

Big Four = Dummy para qualidade de auditoria, 1 para Big 
Four e 0 para as demais.

Assim, dessa forma foi verificado o nível de significância do 
poder explicativo da variável de interesse frente aos níveis de Im-
pairment reconhecido pelas empresas no período da Covid-19.

3.3 Seleção da Amostra

Para nossa amostra utilizamos o banco de dados disponibiliza-
do pelo prof. Marcelo Perlim, referência na publicação de códigos 
em R na área financeira no Brasil, que gentilmente forneceu os 
dados extraídos da CVM por seu código em seu website: https://
msperlin.com/data/.

O período selecionado foi de 20194 (ano que houve o primeiro 
caso no mundo de Covid-19) até 20215 (ano da primeira vacina 
no Brasil). Ademais, selecionamos as empresas que divulgaram 
despesas em Impairment, que totalizou 185 observações de 92 
empresas. Na Tabela 1, seguem os dados descritivos:

3 Em estatística ou econometria, particularmente na análise de regressão, 
uma variável Dummy é aquela que toma o valor de “zero” ou “um” indicando a 
ausência ou presença de qualidades ou atributos. 
4 https://exame.com/ciencia/primeiro-caso-de-covid-19-no-mundo-completa-
-dois-anos/ 
5 https://portal.fiocruz.br/noticia/brasil-celebra-um-ano-da-vacina-contra-co-
vid-19 

Tabela 1 – Dados Descritivos

Em milhares de reais Impaiment
Média - 537.836

Mediana - 9.593
Desvio Padrão 3.165.767

Máximo - 34.259.000
Mínimo - 24

Obs. 185
Fonte: Elaboração Própria

Dessa forma, pode-se verificar que houve grande variabilidade 
nos dados decorrentes a diferentes tipos e portes de empresa. En-
tretanto, para efetuarmos a regressão linear optamos por dividir os 
valores pelo ativo a fim dar equivalência aos dados.

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

A primeira análise realizada foi baseada no saldo total de ati-
vos das empresas, dividido pelo valor de Impairment reconhecido 
nas demonstrações financeiras da amostragem coletada, confor-
me Figura 1.

Figura 1 – Comparação entre empresas auditadas por Big 
Four e as demais

  Fonte: Elaboração Própria

Os resultados revelaram que no ano de 2019, antes de ser 
decretado oficialmente o estado pandêmico, a proporção de re-
conhecimento de Impairment entre as empresas que foram audi-
tadas ou não por uma Big Four, era equivalente. Dessa forma, a 
cada R$53,51 de saldo em ativos era reconhecido R$1,00 como 
desvalorização do ativo. Levando em consideração os dados, em 
média, 1,87% dos valores de ativo durante o período analisado, fo-
ram reconhecidos contabilmente como uma perda por Impairment 
e foram registrados no resultado do período.

Os dados relacionados aos anos subsequentes começaram a 
sofrer modificações evidentes relacionados ao decreto de estado 
de pandemia pelo Coronavírus.

Para garantir a confiabilidade, robustez e trazer significância 
na relação das variáveis, a amostragem foi submetida à valida-
ção estatística pela técnica da regressão linear efetuada de acordo 
com a metodologia. Após efetuados os cálculos, os resultados fo-
ram evidenciados pela Tabela 2.
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Tabela 2 – Resultados da Regressão Linear 

R-Quadrado 0,05

Coeficiente Impairment - 1,71

Estatística t - 3,11

Valor-P 0,00

Fonte: Elaboração Própria

Pode-se observar que o fato de as empresas serem auditadas 
por uma empresa Big Four tem impacto negativo (β de -1,71 e Esta-
tística T de -3,11) no valor registrado como Impairment e com signi-
ficância estatística de 99% (P-Valor de 0,00), com poder explicativo 
de 5% (R² de 0,05). Isso sugere que as empresas de auditoria Big 
Four têm papel fundamental no impedimento de atividades de Big 
Bath, que são prejudiciais à transparência corporativa das empre-
sas. Dessa maneira, as empresas auditadas por Big Four são mais 
reticentes aos reconhecimentos exagerados de despesas devido a 
minuciosa averiguação das justificativas das decisões contábeis.

Dessa maneira, nossos resultados vão ao encontro da litera-
tura de auditoria que afirma que ela é um importante direciona-
dor para boas práticas de contabilidade, agindo em sintonia com 
a ideia de atenuar a assimetria informacional permeada pelo am-
biente corporativo de capitais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como principal objetivo avaliar a relação 
entre a qualidade da auditoria e a divulgação do Impairment. Para 
isso, utilizamos os saldos de Impairment e o ativo total nos anos 
de 2019 a 2021 das empresas listadas auditadas pelas Big Four e 
demais empresas.

Após a captação dos dados, foi feita a análise através da qual 
pode inferir-se que as empresas auditadas pelas Big Four pos-
suem um reconhecimento menor da desvalorização de ativos em 
relação às demais empresas no auge pandêmico da Covid-19, su-
gerindo uma inibição das atividades de Big Bath.

Este trabalho, de maneira geral, confirma os estudos realizados 
por Hung et al. (2018). de que as “Quatro Gigantes” possuem uma 
probabilidade menor de reconhecimento de Impairment inadequado.

As comparações anteriores realizadas sobre o Impairment e 
sua importância no cenário contábil têm contribuído para o aprimo-
ramento das práticas contábeis e das políticas de reconhecimento. 
A adoção de normas internacionais, a análise setorial, as diferen-
ças entre empresas auditadas pelas Big Four e outras empresas 

de auditoria, e a relação com a qualidade das informações contá-
beis são aspectos relevantes a serem considerados na compreen-
são e na aplicação adequada do Impairment.

O conceito de Big Bath envolve a prática contábil de reconhe-
cer perdas extraordinárias em um determinado período para me-
lhorar os resultados futuros. Embora seja legal, essa prática pode 
distorcer a realidade financeira da empresa e prejudicar a transpa-
rência e a confiança dos stakeholders. É fundamental que as em-
presas adotem padrões contábeis sólidos e ética profissional para 
evitar o uso indevido do Big Bath e garantir a divulgação precisa de 
suas informações financeiras.

Adicionalmente, o estudo evidencia a alta confiabilidade do 
mercado em relação à Deloitte, EY, PWC e KPMG já que impedem 
a utilização da estratégia de Big Bath (ferramenta de gerenciamen-
to de resultados) fazendo com que as demonstrações financeiras 
sejam mais fidedignas ao cenário das empresas.

Como limitação deste estudo, destaca-se a quantidade redu-
zida de empresas que apresentaram o Impairment em suas de-
monstrações nos anos de 2019, 2020 e 2021, listadas na CVM, 
inviabilizando uma maior análise e comparação entre as compa-
nhias auditadas.

Os auditores independentes devem ter uma conduta mais ativa 
quanto à evidenciação do valor recuperável dos ativos. Cabe tam-
bém às empresas de auditoria independente realizarem treinamentos 
e divulgações a respeito da tratativa correta a fim de que as boas 
práticas de emissão das demonstrações financeiras sejam utilizadas. 
Uma tratativa padronizada de auditoria faria com que os stakeholders 
pudessem ter maior confiabilidade nas informações divulgadas.

As abordagens das auditorias no tratamento do Impairment 
envolvem a aplicação de normas contábeis, a avaliação do ge-
renciamento de riscos e das estimativas contábeis, e o uso de evi-
dências adicionais. Embora existam normas e diretrizes a serem 
seguidas, a interpretação e a aplicação dessas normas podem va-
riar entre as auditorias. A habilidade dos auditores em exercer jul-
gamento profissional, considerando a qualidade das informações e 
adotando uma abordagem analítica, é essencial para garantir uma 
análise adequada do Impairment.

Em suma, as Big Four se destacam em relação a outras em-
presas do mesmo ramo devido ao seu tamanho, presença global, 
capacidade financeira e reputação estabelecida no mercado. Es-
ses fatores conferem às Big Four uma potência e diferencial com-
petitivos, permitindo-lhes atender a clientes multinacionais, ofere-
cer serviços de alta qualidade e manter uma posição de liderança 
no setor de serviços contábeis e de auditoria.

Com base no estudo realizado, fica como proposta para pes-
quisas futuras uma análise do cenário nos anos posteriores à pan-
demia e de acordo com os setores da economia.
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